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Este Projeto de Plano de Trabalho está sendo apresentado com vistas a auxiliar os Estados membros na implementação do Plano de Ação Hemisférico para o Acompanhamento da Declaração de São Salvador sobre Segurança Cidadã nas Américas (CP/doc.4708/12), aprovado em maio de 2012.


A Secretaria-Geral da OEA, por meio da Secretaria de Segurança Multidimensional, elaborou e desenvolveu uma série de atividades de treinamento e assistência técnica específica que atendem aos objetivos e ações propostas no Plano de Ação Hemisférico. Deve-se salientar que muitas das atividades da Secretaria são transversais e respondem a várias prioridades em matéria de segurança cidadã identificadas pelos Estados membros no Plano de Ação.


Dessa maneira, a Secretaria pode prestar assistência aos Estados membros, quando solicitado, na consecução de seus objetivos nacionais de segurança cidadã, mediante a implementação dos programas a seguir no período 2013-2015, em conformidade com a disponibilidade de recursos.

Capítulo 1: “Elaboração de políticas públicas em matéria de segurança cidadã”
1.1 Banco de dados sobre segurança cidadã. Apoiar a capacidade dos Estados membros de coletar, analisar e publicar dados nacionais sobre segurança pública nas Américas mediante a criação de sistemas eficientes de coleta de dados e mediante a promoção da Pesquisa das Nações Unidas sobre Tendências do Crime e Funcionamento dos Sistemas de Justiça Penal (ONU-CTS), entre outras medidas (Objetivo 1.1.3)

1.2 Observatório Interamericano de Drogas (OID). Com base em dados sólidos e comprovados, tanto nacionais como hemisféricos, os Estados membros poderão entender melhor as diversas dimensões do problema das drogas e dessa maneira elaborar e implementar políticas e programas novos e progressistas para abordá-lo. O Observatório ajuda na coleta e análise de dados sobre as drogas, por meio da promoção do estabelecimento de observatórios nacionais e do uso de métodos e dados padronizados, bem como do treinamento técnico e científico de profissionais que trabalham com a questão das drogas e da facilitação do intercâmbio de experiências entre esse grupo. (Objetivo 1.1.3)
1.3 Redução da demanda: Programa de Capacitação e Certificação em Prevenção, Tratamento e Reabilitação das Drogas e da Violência (PROCCER). O PROCCER é um modelo de treinamento e certificação desenvolvido para atender à necessidade de se contar com prestadores de serviços capacitados em prevenção e tratamento da violência e da dependência das drogas. O modelo do PROCCER pode ser adaptado às necessidades e capacidades específicas do país, a fim de assegurar a institucionalização e sustentabilidade do programa – profissionais qualificados que proporcionem um atendimento de alto padrão para o tratamento e prevenção das drogas. (Objetivo 1.2.1)
1.4 Relatório sobre o problema das drogas nas Américas. Com base nos dados coletados, essa análise abrangente salientará os pontos fortes e fracos, bem como os desafios das políticas vigentes sobre drogas nas Américas. Esse relatório também estudará novas abordagens para auxiliar os Estados membros a responderem de maneira mais eficiente às questões específicas do país no tocante às drogas. A OEA trabalhará com os Estados membros com vistas a lidar com as principais preocupações sobre as políticas de controle das drogas. (Objetivo 1.2.1)
1.5 Análise dos sistemas nacionais de segurança. Mediante a coleta de dados relevantes, esse programa de adesão voluntária visa identificar pontos fortes e fracos específicos, assim como as relações existentes entre os atores da área de segurança que operam em um determinado Estado membro. Por meio da análise dos sistemas nacionais de segurança, o país beneficiário poderá compreender melhor a relação entre os atores institucionais (polícia, poder judiciário, ministérios de segurança, organizações não governamentais e outras), identificar as ameaças atuais e os riscos existentes, estabelecer marcos para medir o progresso e avaliar o impacto de iniciativas relacionadas à segurança a fim de responder às ameaças à segurança com estratégias adaptadas e baseadas em evidências. (Objetivo 1.2.4)
1.6 POETA: Programa de Oportunidades para o Emprego por meio da Tecnologia nas Américas. Por meio do trabalho com organizações parceiras locais, o projeto proporciona habilidades valorizadas no mercado de trabalho e oportunidades para aqueles afetados pelo conflito e a violência, e cria espaço para o diálogo e a reconciliação. O programa também inclui componentes voltados para os jovens em situação de risco, inclusive educação cívica e capacidade de recusa. (Objetivo 1.2)
1.7 Programa de orquestra para jovens em situação de risco. O programa busca redirecionar o tempo livre de crianças e jovens para uma atividade que promova fortalezas e talentos inerentes por meio de um programa de treinamento sistemático em coral e orquestra. Esse programa é voltado para o incentivo ao desenvolvimento social e a redução da violência potencial como fundamento da democracia, justiça social e progresso. (Objetivo 1.2.5)
Capítulo 2: “Fortalecimento institucional na área de segurança cidadã”
2.1 Mecanismo de Avaliação Multilateral (MAM). O MAM procura fortalecer a confiança mútua, o diálogo e a cooperação hemisférica no enfrentamento do crescente problema das drogas, com maior eficácia e por meio de uma avaliação realizada com a elaboração e a publicação de relatórios nacionais e hemisféricos sobre o avanço no controle das drogas. (Objetivo 2.1.1)
2.2 Programa Interamericano de Capacitação Policial (PICAP). Esse programa promove o intercâmbio horizontal de experiências entre as instituições policiais da região e facilita a troca de informações entre essas instituições. Dirigido pelas instituições policiais dos Estados membros, o programa também oferece uma variedade de cursos de treinamento em temas como direitos humanos e uso excessivo da força, cooperação internacional para a aplicação da lei, e técnicas de investigação e sistemas de informação sobre o crime. (Objetivo 2.1.2) 
2.3 AMERIPOL. A Secretaria-Geral da OEA e a AMERIPOL estabeleceram um Plano de Trabalho conjunto para desenvolver e promover programas de assistência técnica nos Estados membros, bem como prestar auxílio a programas de mentoria ou missões de apoio entre as instituições policiais. (Objetivo 2.1.2)
2.4 Desenvolvimento de capacidades. A Secretaria de Segurança Multidimensional se empenha para fortalecer a capacidade do pessoal com responsabilidade em segurança pública ou dos responsáveis pela aplicação da lei nas áreas técnicas a seguir (Objetivos 2.1.3 e 2.1.5): 

· Assistência à segurança dos portos

· Gestão e análise de risco da segurança da aviação

· Segurança de documentos e prevenção da fraude

· Segurança marítima

· Segurança de grandes eventos

· Prontidão e resposta ao bioterrorismo

· Combate à lavagem de dinheiro

· Tribunais para casos de drogas

· Treinamento para segurança de fronteiras

· Treinamento para o controle de substâncias químicas e farmacêuticas

· Combate ao tráfico de pessoas 

· Marcação e rastreamento de armas de fogo

· Gestão e destruição de estoques

2.5 Assistência legislativa e financiamento do combate ao terrorismo. Esse programa assiste os Estados membros no desenvolvimento e aprovação de legislação necessária ao combate eficiente do terrorismo, de acordo com os instrumentos jurídicos universais contra o terrorismo, particularmente a Resolução 1373 do Conselho de Segurança das Nações Unidas, a Convenção Interamericana contra o Terrorismo e as Recomendações do GAFI sobre lavagem de dinheiro e financiamento do terrorismo. (Objetivo 2.3.1)

2.6 Assistência legislativa de combate ao tráfico de armas de fogo. A Secretaria de Segurança Multidimensional assiste os Estados membros, por meio de representantes de seus poderes legislativos, na redação de leis e legislação nacionais para combater com eficiência o tráfico de armas de fogo, em conformidade com a CIFTA e sua legislação modelo. (Objetivo 2.3.1)

Capítulo 3: “Promoção da cooperação internacional”
Embora não seja especificamente relacionado à assistência técnica ou treinamento, a Secretaria de Segurança Multidimensional também se esforçará para prestar apoio à implementação do Plano de Ação Hemisférico para o Acompanhamento da Declaração de São Salvador sobre Segurança Cidadã nas Américas por meio das ações a seguir.

3.1
Fortalecimento da coordenação e colaboração com outras organizações sub-regionais, regionais e internacionais, especialmente o SICA e a CARICOM, e promoção da implementação de suas respectivas estratégias de segurança. (Objetivo 3.1.2)

3.2 Incentivo da cooperação e coordenação permanente entre as autoridades nacionais (peritos, pontos de contato) em áreas como criminalística, políticas carcerárias e penitenciárias, tráfico de armas de fogo, armas convencionais, tráfico de pessoas, narcotráfico e combate ao terrorismo. (Objetivo 3.1.3)
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